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A VOZ DO PAPA

É precisamente o rito 
das cinzas que nos introduz 
neste caminho de regresso, 
fazendo-nos dois convites: 
regressar à verdade de nós 
mesmos e regressar a Deus 
e aos irmãos. Antes de mais 
nada, regressar à verdade de 
nós mesmos.

Regressar a 
verdade de nós é 
regressar a Deus 
e ao irmãos

A fome é repudiada porque 
afronta princípios fundamentais 
da Doutrina Social da Igreja 
(DSI), como a destinação uni-
versal dos bens. O mundo criado 
é propriedade de Deus e não do 
homem. Somos colaboradores. 
A fome é um contratestemunho 
porque não reconhece a dignida-
de integral das pessoas, a prima-
zia do bem comum.

A VOZ DO PASTOR

Página 2
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A fome é uma 
tragédia
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Novo Reitor Santuário Nossa Senhora das Graças

Reunião dos bispos RO2
Nos dias 13 a 16 de fe-

vereiro/2023 aconteceu, na 
Sede Regional da CNBB 
em Cuiabá-MT, o encon-
tro do CONSER (Conselho 
Episcopal Regional), dos 
Bispos do Oeste 2. Tratou-
-se de um importante e ex-
pressivo momento de 4 dias, 
onde os Bispos puderam se 
encontrar, conviver, celebrar 
e, juntos, de forma colegia-
da e sinodal, tratar de muitos 
assuntos e fazer necessários 
encaminhamentos.

Assembleia Serviço 
Animação Vocacional

 A sede da CNBB Regional 
(Centro Nova Evangelização-
-CENE) acolheu e sediou o 
encontro que, por acontecer 
dentro do 3º Ano Vocacional 
do Brasil, foi revestido de im-
portância e significado. Tratou-
-se de um especial momento 
de qualificação e animação das 
equipes vocacionais das dio-
ceses, que ajudam no acompa-
nhamento vocacional, princi-
palmente das juventudes.

Aconteceu a Missa solene de Posse do 
novo Pároco da Paroquia São Sebastião e 
novo Reitor do Santuário Nossa Senhora 
das Graças. Pe. Fabio Mendonça Pasco-
al. C. Ss.R. Presidida pelo nosso Bispo 
Diocesano Dom Protogenes José Luft.  
SDC. A Missa foi concelebrada pelo pro-
vincial dos Redentoristas de Goiás, Pe. 
Joao Paulo Santos. Página 7
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A VOZ DO PAPA

É precisamente o rito das cinzas 
que nos introduz neste caminho de 
regresso, fazendo-nos dois convites: 
regressar à verdade de nós mesmos e 
regressar a Deus e aos irmãos.

Antes de mais nada, regressar à 
verdade de nós mesmos. As cinzas 
recordam-nos quem somos e donde 
vimos, reconduzem-nos à verdade 
fundamental da vida: só o Senhor é 
Deus e nós somos obra das suas mãos. 
Esta é a verdade de nós mesmos. Te-
mos a vida, enquanto Ele é a vida. 
Ele é o Criador, enquanto nós somos 
barro frágil que é plasmado pelas suas 
mãos. Vimos da terra e precisamos do 
Céu, d’Ele; com Deus, ressurgiremos 

das nossas cinzas, mas, sem Ele, so-
mos pó. E enquanto humildemente 
inclinamos a cabeça para receber as 
cinzas, tragamos à memória do cora-
ção esta verdade: somos do Senhor, 
a Ele pertencemos. Com efeito, Ele 
«formou o homem do pó da terra e 
insuflou-lhe pelas narinas o sopro da 
vida» (Gn 2, 7), isto é, existimos por-
que Ele insuflou em nós a respiração 
vital. E, como Pai terno e misericor-
dioso que é, vive também Ele a Qua-
resma, porque sente desejo de nós, 
espera-nos, aguarda o nosso regresso. 
E não cessa de nos encorajar a que 
não desesperemos, mesmo quando 
caímos no pó da nossa fragilidade e 
do nosso pecado, porque «Ele sabe de 
que somos formados, não Se esquece 
de que somos pó da terra» (Sl 103, 
14). Deixai que vo-lo repita: Ele não 
Se esquece de que somos pó da terra. 
Deus sabe-o, ao passo que nós, muitas 
vezes nos esquecemos disso, pensan-
do que somos autossuficientes, fortes, 
invencíveis sem Ele; recorremos a 

maquiagens para nos julgarmos me-
lhores do que somos: somos pó.

Por isso a Quaresma é o tem-
po para nos lembrarmos quem é o 
Criador e quem é a criatura, para 
proclamar que só Deus é o Senhor, 
para nos despojarmos da pretensão 
de nos bastarmos a nós mesmos e 
da mania de nos colocar no centro, 
ser o primeiro da turma, pensar que 
podemos, meramente com as nos-
sas capacidades, ser protagonistas 
da vida e transformar o mundo que 
nos rodeia. Este é o tempo favorável 
para nos convertermos, começando 
por mudar a visão que temos de nós 
mesmos no nosso íntimo: quantas 
desatenções e superficialidades nos 
distraem daquilo que conta, quantas 
vezes nos concentramos nos nossos 
gostos ou naquilo de que carecemos, 
distanciando-nos do centro do co-
ração, esquecendo-nos de abraçar o 
sentido da nossa presença no mundo. 
A Quaresma é um tempo de verdade, 
para fazer cair as máscaras que po-

mos todos os dias a fim de apare-
cer perfeitos aos olhos do mundo; 
para lutar – como nos disse Jesus no 
Evangelho – contra as falsidades e 
a hipocrisia: não as dos outros, mas 
as nossas. Olhá-las de frente e lutar.

Se nos colocamos humildemen-
te sob o seu olhar, então a esmola, 
a oração e o jejum não se reduzem 
a gestos exteriores, mas exprimem 
quem realmente somos: filhos de 
Deus e irmãos entre nós. A esmo-
la, a caridade, manifestará a nossa 
compaixão por quem passa necessi-
dade, ajudar-nos-á a voltar para os 
outros; a oração dará voz ao nosso 
desejo íntimo de encontrar o Pai, fa-
zendo-nos voltar para Ele; o jejum 
será o ginásio espiritual onde treina-
mos para renunciar com alegria ao 
que é supérfluo e nos sobrecarrega, 
a fim de nos tornarmos interiormen-
te mais livres e voltarmos à verdade 
de nós mesmos. Encontro com o 
Pai, liberdade interior, compaixão.

PAPA FRANCISCO

A fome é repudiada porque 
afronta princípios fundamentais da 
Doutrina Social da Igreja (DSI), 
como a destinação universal dos 
bens. O mundo criado é proprie-
dade de Deus e não do homem. 
Somos colaboradores. A fome é 
um contratestemunho porque não 
reconhece a dignidade integral das 
pessoas, a primazia do bem co-
mum. Até o século XIX, as misé-
rias que dizimavam as populações 
tinham uma origem natural. Hoje 
na maioria das vezes derivam da 
ação humana.

O objetivo ‘fome zero’ ain-
da é um desafio. Para combater a 
falta de alimentos e acesso a água 
potável é necessário agir sobre as 
causas que a provocam: falta de 
compaixão, desinteresse e vontade 

política. Diz respeito a cada um de 
nós que podemos participar. A luta 
contra a fome é impedida pela prio-
ridade do mercado e pela primazia 
do lucro. Pela terceira vez a fome é 
tratada no Brasil, na Campanha da 
Fraternidade: em 1975 com o tema: 
Fraternidade é repartir e o lema: 
“Repartir o pão”. Em 1985, em pre-
paração ao Congresso Eucarístico 
de Aparecida, com o lema “Pão para 
quem tem fome”; e em 2023, depois 
do Congresso Eucarístico de Recife: 
‘Pão em todas as mesas’, como lema 
“Dai-lhes vós mesmos de comer”.  

No coração de Jesus jamais ha-
bitou a indiferença. No episódio da 
multiplicação dos pães, que se loca-
liza na metade do Evangelho, Jesus 
tendo sabido da morte de João Ba-
tista, retirou-se dali, e foi de barco a 
um lugar deserto (Mt 14,13). Quando 
ficaram sabendo as multidões o se-
guiram a pé. Ao desembarcar Jesus 
viu uma grande multidão. Encheu-se 
de compaixão por eles e curou os que 
estavam enfermos. Ao entardecer os 
discípulos aproximaram-se dele e 
disseram: ‘Este lugar é deserto e a 
hora está adiantada. Despede as mul-
tidões, para que possam ir aos povo-
ados comprar comida’.

A resposta de Jesus: ‘Eles não 
precisam ir embora. Dai-lhes vos 
mesmos de comer’. Jesus compro-
mete os discípulos. Ele não podem 
ser indiferentes. Os discípulos res-
ponderam: ‘só temos cinco pães e 

dois peixes. Ele disse trazei-os aqui’. 
O problema começa a ser soluciona-
do. ‘Mandou que as multidões se 
sentassem na relva. Então, tomou 
os cinco pães e os dois peixes, er-
gueu os olhos ao céu e pronunciou 
a bênção, partiu os pães e deu aos 
discípulos’. Jesus toma a iniciativa e 
age como verdadeiro pastor. ‘Todos 
comeram e ficaram saciados e dos 
pedaços que sobraram recolheram 
ainda doze cestos’. A abundância é 
gerada quando ninguém considera 
seu o que possui, mas oferece, como 
dom, às necessidades do próximo.

A comunidade tem priorida-
des irrenunciáveis, como encontrar 
solução para o problema da fome. 
Nunca um discípulo de Jesus poderá 
dizer que não tem nada a ver com a 
fome, com a miséria, com as neces-
sidades dos desfavorecidos. Nós te-
mos responsabilidades com o mun-
do que se constrói. A fome é uma 
realidade no Brasil. Ela é o flagelo. 
Mas no Brasil não falta alimento. 
Falta se converter ao Evangelho. A 
fome é um fenômeno social e cole-
tivo, estrutural, produzido e repro-
duzido. “Quem inventou a fome são 
os que comem” como nos lembra a 
escritora Carolina Maria de Jesus. 
A fome no Brasil é um escândalo. 
Tudo começa com um ato de ver: 
“levantou os olhos e viu”

Entre os direitos, o Direito huma-
no à alimentação adequada (DHAA) 
é um dos direitos fundamentais, que 

decorrem da dignidade da pessoa 
humana e semelhança de Deus. São 
direitos inalienáveis que não podem 
ser tirados: liberdade, igualdade, 
trabalho, à terra, à saúde, à mora-
dia, à educação, à agua e alimentos 
de qualidade. A compreensão dos 
direitos humanos foi influenciada 
pelos costumes e valores. Eles exis-
tem para proteger o ser humano da 
tirania e injustiça e garantir a digni-
dade e igualdade. A igreja através da 
Encíclica de João XXIII a “Pacem 
in terris” e a Gaudium et Spes do 
Concílio Vaticano II assumiu estes 
direitos. Em 2002 o Relator da ONU 
sobre o direito à alimentação reforça 
que ele é inerente a todas as pessoas. 
Esse direito é regular, permanente 
e irrestrito, quantidade e qualidade 
adequadas e suficientes. No Brasil 
o Direito à Alimentação adequada 
e indispensável à sobrevivência é 
assegurado pela Emenda Constitu-
cional n° 64 de 04/02/2010.

Com estas reflexões sobre a 
realidade da fome e a atitude de 
Jesus em realizar o milagre da 
multiplicação dos pães, ensinando 
a necessidade da partilha para su-
perá-la e iniciando a reflexão sobre 
a realidade brasileira inerente aos 
problemas da fome estamos dando 
continuidade ao tema da Campanha 
da Fraternidade e nos próximos me-
ses vamos seguindo a reflexão do 
Texto-base desta Campanha.

Dom Protogenes José Luft

A fome é uma tragédia
A VOZ DO PPASTOR

Regressar à verdade de nós e regressar a Deus e aos irmãos
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Nos dias 25 e 26 de feve-
reiro de 2023, representantes 
do Serviço de Animação Vo-
cacional das oito dioceses que 
compõem o Regional Oeste2 
estiveram em terras cuiabanas. 

A sede da CNBB Regional 
(Centro Nova Evangelização-
-CENE) acolheu e sediou o 
encontro que, por acontecer 
dentro do 3º Ano Vocacional 
do Brasil, foi revestido de im-
portância e significado. Tra-
tou-se de um especial momen-
to de qualificação e anima-
ção das equipes vocacionais 
das dioceses, que ajudam no 
acompanhamento vocacional, 
principalmente das juventu-
des. A Assembleia seguiu uma 
Pauta de atividades, composta 
por momentos de oração, ce-
lebração, partilha, formação e 
estudo, atividades em grupos, 
comunicações e encaminha-
mentos, eleição e envio.

O estudo sobre o Texto-Ba-
se do Ano Vocacional foi con-
duzido pelo Frei Wagner OFM 
– da Paróquia Nossa Senhora 
de Guadalupe em Cuiabá que, 
com competência, comparti-

Assembleia do Serviço de Animação Vocacional

lhou muitas e boas reflexões 
bíblico-teológicas e pastorais 
acerca da dinâmica vocacional 
e do contexto da missão, desta-
cando também o compromisso 
do/a agente que desempenha o 
papel de animador/a vocacio-
nal em nossas dioceses, paró-
quias e comunidades.

A presença do Arcebispo 
Dom Mário Antônio, num da-
do momento da Assembleia – 
em nome de todos os bispos 
do Regional -, trouxe a todos/
as muita alegria e sinalizou a 
comunhão eclesial e o senti-
do de sinodalidade também 

no trabalho com e pelas vo-
cações. A sua palavra foi de 
gratidão e de motivação aos 
agentes vocacionais.

Conforme Pauta estabeleci-
da, teve lugar um momento de 
proposição acerca da composi-
ção da equipe regional de ani-
mação e articulação vocacio-
nal (com novos membros para 
fortalecimento e continuidade 
dos que estavam para apoio).  
A partir da proposta feita pelo 
Secretário Executivo Regio-
nal Pe Reinaldo Braga Júnior, 
houve ponderações e o assen-
timento por alçada de mãos. 

Por unanimidade, ficou assim 
constituída a equipe: Coorde-
nador – Pe Gilson Cristiano 
Tardivo; Vice-Coordenadora: 
Ir Márcia Edvirges Pereira dos 
Santos- IC; Secretárias: Ir Lu-
ceni Alves de Menezes – MBJ 
e Rosângela R. A. Figueiredo; 
Apoio: Pe Fernando Matias e 
Ir Izabel Partelle de Mello- IC.

Nova Coordenação regio-
nal, da esquerda p/ direita: 
Pe Gilson – Coordenador; Ir 
Márcia – Vice-coordenadora; 
Ir Luceni – secretária; Ir Isa-
bel – apoio; Rosangela – se-
cretária; Pe Fernando – apoio.

Convictos de que VOCAÇÃO é Graça e Missão, continuemos todos e todas com ‘corações ardentes e pés a caminho’.
Com informações e fotografias:

ASCOM RO2

Permitam que me apresente, 
sou Adilson Lambert, natural de 
Ribeirão Preto/SP, nascido aos 
29 dias do mês de junho do ano 
de 1972, casado com minha ama-
da esposa Luciana Lambert, com 
a qual tive a graça e a alegria de 
ter dois filhos: Adilson Lambert 
Junior e Estevão Lambert.

Filho de família católica, 
cuja mãe (Rosa Lambert) atua 
até hoje como ministra da eu-
caristia no Santuário de Nossa 
Senhora das Graças, na cidade 
de Nova Xavantina. 

Tive a graça de ter meu pri-
meiro encontro verdadeiro com 
Deus, por meio do seu Filho Je-

UMA VOZ - Caríssimos e amados irmãos e irmãs em Cristo Jesus...

sus, no ano de 1990, na cidade de 
Nova Xavantina, quando conheci 
um missionário vindo da região 
da baixada Santista/SP, chamado 
Zivaldo, que nos apresentou uma 
nova maneira de intimidade com 
Deus, por meio do batismo no 
Espírito Santo (Renovação Caris-
mática Católica).

Após este momento, onde 
tive um encontro pessoal com 
a presença viva de Cristo, 
com seu amor, com sua mise-
ricórdia, houve um verdadei-
ro divisor de águas em minha 
vida, onde passei a desejar a 
salvação, e desde então senti 
o chamado a servir, inicial-

mente por meio da música e 
logo por meio da pregação do 
evangelho.

Desde então minha vida nun-
ca mais foi a mesma, e o principal 
objetivo sempre foi levar a pala-
vra de Deus a todos, que como 
eu, necessitam e tem sede, e as-
sim tenho feito até os dias atuais.

Recentemente, após relutar 
muito aos pedidos de meus ami-
gos e irmão de caminhada, iniciei 
uma nova maneira de evangeli-
zar, por meio das redes sociais, 
criando um canal no YouTube 
chamado: Uma Voz.

Diga-se de passagem, que 
evangelizar nas redes sociais 
demanda muito tempo e dedi-
cação, uma vez que se faz ne-
cessária a gravação de vídeos e 
sua edição que demora horrores 
para que não tem experiência 
(meu caso), todavia, logo no 
início tive a alegria de começar 

a receber testemunhos de pesso-
as que foram tocadas e motiva-
das pela palavra de Deus, profe-
rida por esse humilde servo.

A graça de Deus nos leva 
além de nossas esperanças e ex-
pectativas, prova disso que fui 
convidado a escrever uma nota 
neste tão importante meio de co-
municação da Diocese.

Enfim, conto com a ajuda e 
o apoio de todos os leitores, para 
que juntos possamos levar a pala-
vra de Deus aos que necessitam. 
Entre no meu canal do YouTube 
“Uma Voz” (Adilson Lambert) 
cujo link segue: (https://www.
youtube.com/@adilsonlam-
bert1972), inscreva-se, assista os 
vídeos e compartilhe com as pes-
soas que você ama, assim, juntos 
evangelizaremos.

Que Deus nos abençoe a to-
dos, e que Maria Santíssima nos 
cubra com seu manto sagrado.
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Reunião Bispos Regional Oeste 2
Nos dias 13 a 16 de feve-

reiro/2023 aconteceu, na Sede 
Regional da CNBB em Cuiabá-
-MT, o encontro do CONSER 
(Conselho Episcopal Regional), 
dos Bispos do Oeste 2.

Estiveram presentes: Dom 
Canísio Klaus – Bispo de Sinop 
e atual Presidente do CONSER; 
Dom Vital Chitolina – Bispo de 
Diamantino e atual Vice-Presi-
dente do CONSER; Dom Derek 
John C. Byrne – Bispo de Pri-
mavera do Leste-Paranatinga e 
atual Secretário do CONSER; 
Dom Mário Antonio da Silva 
– Arcebispo de Cuiabá; Dom 
Protógenes José Luft – Bispo de 
Barra do Garças; Dom Neri José 
Tondello – Bispo de Juína; Dom 
Jacy Diniz Rocha – Bispo de 
São Luís de Cáceres; Dom José 
Vieira de Lima – Bispo Emérito 
de São Luís de Cáceres e Dom 
Maurício da Silva Jardim – Bis-
po de Rondonópolis-Guiratinga.

Conforme a Pauta prevista 
e desenvolvida, alguns assuntos 
foram abordados pelos Padres 
responsáveis pelas Instituições 
Regionais, que também esti-

veram presentes nos devidos 
momentos. A saber: Pe Reinal-
do Braga Junior – Secretário 
Executivo da CNBB Regional e 
responsável pela Sede (CENE) e 
pela articulação pastoral no Oeste 
2; Pe Edson Sestari – Diretor Ge-
ral da UNIFACC-MT (União das 
Faculdades Católicas de Mato 
Grosso); e Pe Evandro Stefanello 
– Vigário Judicial responsável 
pelo Tribunal Eclesiástico.

Tratou-se de um importante 
e expressivo momento de 4 dias, 
onde os Bispos puderam se en-
contrar, conviver, celebrar e, jun-
tos, de forma colegiada e sinodal, 
tratar de muitos assuntos e fazer 
necessários encaminhamentos.

Foram tocados assuntos de 
ordem pastoral, organizacional, 
estrutural… como também ques-
tões e desafios atuais em vários 
níveis… também reflexões e de-
cisões importantes tanto em ques-
tões internas, como na perspec-
tiva de continuidade do caminho 
de uma Igreja em Saída e Sinodal, 
a partir da Comunhão, Participa-
ção e Missão.

Esteve também contemplado 

um especial momento na Facul-
dade Católica, com Celebração 
Eucarística participada por toda a 
comunidade acadêmica, encontro 
dos bispos com a Direção e tam-
bém com a OSIB (Formadores 
dos Seminários). Além disso, uma 
Cerimônia Solene onde se firmou 
o Pacto Educativo entre SEDUC/
MT e ADAC-UNIFACC/MT – 
que contempla a oferta de bolsas 
de estudos integrais nos cursos de 
Graduação, Educação Profissio-

nal Técnica e Pós-Graduação.
Terminando as atividades 

previstas, os Bispos voltam para 
suas Dioceses, fortalecidos pela 
união fraterna e seguros de que 
a comunhão e a colegialidade 
lhes dão segurança, alimenta a 
esperança e favorece a continui-
dade da Missão.

Com informações e fotogra-
fias: Secretariado Executivo – 
Regional Oeste 2

Na tarde do dia 04 de Fe-
vereiro as 16 hs teve início 
da Catequese da Paróquia 
Nossa Senhora da Guia, com 
a Santa Missa de Envio aos 
Catequistas, da Paróquia e 
suas Comunidades, Bom 
Pastor, São Sebastião e São 
Luis Guanela. Houve apre-
sentação dos catequizandos, 
Benção de Envio. A Linda 
Celebração foi presidida pelo 
Padre Cristiano Ribeiro Dias 

Missa de Envio Catequese Paróquia Nossa Senhora da Guia
que ao final da Missa rece-
beu reconhecimento da nossa 
Pastoral e orações pelo apoio, 
orientação e disponibilidade. 
Que Nossa Senhora da Guia 
esteja guiando a toda Pastoral 
Catequética da Diocese que 
está retornando suas ativida-
des no ano 2023. 

Crédito: Ezonilde; Coor-
denação da Pastoral de Ca-
tequese e Batismo Catedral 
Nossa Senhora da Guia.

MATERIA DIOCESANA
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Missa de Abertura dos 
Trabalhos Pastorais 2023. 
Paróquia Senhor Bom Jesus 
da Lapa de Ponte Branca MT. 
Envio da Catequese, Setor Ju-
ventude, Coroinhas. Uma luz 
brilha nas trevas para o jus-
to, permanece para sempre o 
bem que fez.Seu coração está 
tranquilo e nada teme. Ele re-

Missa de Abertura dos Trabalhos Pastorais 2023
Paróquia Senhor Bom Jesus da Lapa de Ponte Branca MT

Aconteceu na noite desta 
sexta feira 03 de fevereiro de 
2023, (Primeira Sexta Feira 
do Mês - Dedicada ao Sagra-
do Coração de Jesus), Na Pa-
róquia São José Operário-A-
raguainha MT. A Santa Missa 
de Abertura dos trabalhos 
Pastorais do ano de 2023, 
com o envio dos membros 
das Pastorais: Coroinhas, 
Pascom, Acolhida, Dízimo. 
Salmo 111. Permanece para 
Sempre o bem que fez! 

Créditos: Fotos: Nicolly, 
Edição: Augusto.

parte com os pobres os seus 
bens, permanece para sempre 
o bem que fez e crescerão a 
sua glória e seu poder.

 Créditos: Maria Eduarda 
e Sandra Regina 

Edição das fotos: Thierry 
Presidente da Celebra-

ção: Pe.Vandilson

Santa Missa de Abertura dos trabalhos Pastorais do ano de 2023
Paróquia São José Operário- MT
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Aconteceu neta terça-fei-
ra (21), feriado de Carnaval, 
o Reza Folia, uma tarde de 
oração, louvor, brincadeiras e 
muita alegria para a juventu-
de Católica. 

O Reza Folia está em sua 
segunda edição e é realiza-
do na paróquia Matriz Santo 
Antônio em Barra do Garças-

Juventude Católica participa do Segundo Reza Folia
-MT, é um momento de muita 
alegria e oração para as crian-
ças e a juventude  divertirem 
com segurança sem fugir do 
espirito Cristão. 

O Evento contou com em 
sua organização com a Arti-
culação da Juventude Sale-
siana (AJS), o Movimento 
Segue-me e a colaboração da 

Catequese, tudo sobre a dire-
ção e os olhos atentos do Pa-
dre Waldomiro.

Além do Pe. Waldomiro 
também estiveram presentes 
para abrilhantar a festa o Pe. 
Clemente, Mestre Lauri, as 
Irmãs Salesianas Ir. Ursula e 
Ir. Tatiane, as Catequistas da 
Matriz e muitos jovens aju-

dando na condução do even-
to, mas a festa mesmo ficou 
por conta dos participantes, 
muitas crianças, jovens e 
adultos que passaram esse 
fim de tarde festivo na Paro-
quia. 

Texto: Rodrigo Teodoro
Fotos:  

Inicio Catequese Paróquia Sagrado Coração de Jesus
No dia 19 de fevereiro de 

2023 na Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus, em  Meru-
ri, durante a Santa Missa, 
inicio-se as atividades ca-
tequéticas paroquial 2023, 
Durante a celebração o Pe. 
João Bosco Maciel, destacou 
a importância dos Pais, como 
primeiros catequistas, os ca-
tequistas foram acolhidos e 
enviados a esta nobre missão, 
e os catequizandos também 
receberam a benção de Deus, 
para bem trilhar os caminhos 
de Jesus, conhecer e torná-lo 
conhecido e amado. Após a 
celebração Eucarística hou-
ve um momento especial de 
acolhida dos catequistas, e 
aos catequizandos, foram fei-
tas as inscrições e algumas 

orientações para as crianças, 
adolescentes e jovens nas 
etapas da Eucaristia, Crisma 
e Infância Missionária. Cré-
ditos: Roberto Brito dos San-
tos, sdb.
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Novo Reitor Santuário Nossa Senhora das Graças
Aconteceu a Missa sole-

ne de Posse do novo Pároco 
da Paroquia São Sebastião 
e novo Reitor do Santuário 
Nossa Senhora das Graças. 
Pe. Fabio Mendonça Pasco-
al. C. Ss.R. Presidida pelo 
nosso Bispo Diocesano Dom 
Protogenes José Luft.  SDC.

A Missa foi concelebrada 
pelo provincial dos Reden-
toristas de Goiás, Pe. João 
Paulo Santos. Além de ou-
tros Missionários Redento-
ristas, entre eles dois que já 

foram párocos da referida 
Paroquia: Pe. João Otávio, e 
Pe. Edinisio.

Na Comunidade Apos-
tólica Redentorista de Nova 
Xavantina MT. Ainda temos 
o Vigário Pe. Joao Paulo Vaz, 
C. Ss.R. E o colaborador, 
Ir. Welington Rodrigues, C. 
Ss.R. 

Desejamos a Eles votos de 
Boas-Vindas, e Boa Missão 
em nossa Diocese! 

Créditos: Pe. Fabio Men-
donça.

Aconteceu no dias 18 a 21 
de fevereiro em Água Boa, o 
Retiro Diocesano de Carnaval 
‘Jovem, é Tempo de Recome-
çar’ com o lema ‘‘Jovem, eu te 
digo, levanta-te!’’ (Lc 7,11) Ti-
vemos a graça de termos mais 
de 150 jovens vivenciando 
esta experiencia unica em suas 
vidas. Participaram jovens 
de Barra do Garças, General 
Carneiro, Ponte Branca, Pon-
tal do Araguaia, Aragarças/
GO, Araguainha, Araguaiana, 
Canarana e Água Boa.  Para 
ajudar na condução tivemos a 

Retiro Diocesano de Carnaval 2023
presença da Comunidade Mis-
são Servos do Espírito Santo 
da cidade de Nossa Senhora 
do Livramento/MT. Foi um 
encontro marcante, desde o 
inicio o agir de Deus foi muito 
intenso na vida de todos que 
estavão ali. Que Deus possa 
continuar ilumindo o caminho 
destes jovens e todas as lide-
ranças envolvidas para que 
este retiro acontece-se.

A coordenação foi do Se-
tor Diocesano da Juventude e 
da paróquia local, com patro-
cínio da comunidade.
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ANIVERSARIANTES DO MÊS DE MARÇO
• Maria Ivan da S. L. Parada 07/03  SMP
• Mateus de Almeida Zandoná 07/3 Setor Juventude
• Pe. Cassio Lucindo da Silva 09/03
• Dc. Antônio Tavares da Guarda 10/03

• Ir. Ivete Maria Boezing 14/03 
• Ir. Elisandra COSTA DE Oliveira 23/03
• Maria de Lourdes da Silva 25/3
  Pastoral da Criança 

Aos Povos Yanomami

A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) en-
viou, com o apoio da Adveniat, 
a quantia de R$ 350.000,00 
para ajuda humanitária e emer-
gencial ao povo Yanomami. 
Os recursos, a serem geridos 
pela diocese de Roraima (RR), 
destinam-se a contribuir para 
suprir situações de emergência 
como alimentação, remédios, 
vestuário, materiais para apoio 
à economia das comunidades e 
para custear o deslocamento e 
transporte aéreo e terrestre.

De acordo com o bispo au-
xiliar do Rio de Janeiro (RJ) e 
secretário-geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB), dom Joel Portella 
Amado, situações humanitárias 
como essa oneram nossas cons-
ciências, provocando nossa so-
lidariedade. “Essa ajuda é emer-
gencial. Une-se às outras ajudas 
que estão sendo feitas. Importa 
que também aconteçam ações 
que evitem estas e outras situa-
ções semelhantes”, afirmou.

Situação dos Yanomami
Segundo relatos do admi-

nistrador diocesano de Rorai-
ma, padre Lúcio Nicoletto, a 
emergência vivida pelo Povo 
Yanomami, que ganhou grande 

visibilidade nos últimos dias, 
é consequência da invasão do 
seu território por milhares de 
garimpeiros que desenvolvem 
atividades ilegais associadas a 
grupos criminosos.

A atuação destes grupos ge-
rou a desassistência sanitária 
generalizada, a devastação am-
biental, impactos sobre as co-
munidades indígenas, compos-
ta por cerca de 30  mil pessoas, 
sendo cerca de 11 a 13 mil as 
atingidas pela crise humanitá-
ria) e o colapso sanitário, que 
levou o atual Governo Federal 
a declarar a emergência em 
saúde pública no território Ya-
nomami.

“Entre os impactos do ga-
rimpo na Terra Indígena Yano-
mami (TIY) estão a devastação 
ambiental; a destruição das 
comunidades indígenas (mor-
tes diretamente associadas à 
violência do garimpo; violên-
cia sexual contra moças e mu-
lheres; desestruturação social e 
instigação a conflitos comuni-
tários e intercomunitários, pela 
distribuição de armas, drogas e 
bebidas alcoólicas etc.), dese-
quilíbrio da economia indíge-
na; e agravamento da situação 
sanitária”, reforça o padre.

Com informações:
cnbb.org.br


